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O~STltJ iOeConOmIa Curltlba, quinta-feira, 4 de agosto de 2005

Setcepar questiona privatização de rodovias
Sindicatodiz queosetorde transportespodefazer paralisaçãocomoprotestocontraa iniciativa

t~.~ANORAMA

Pró-ComércionoBoqueirão
o SistemaFecomércioSesc/Senac,o Sebraee a Associação dos

Empresários do Grande Boqueirão Emgrab -,realizam hoje, a partir
das 19h30, o lançamento do Programa de Desenvolvimento do Co-
mércio Pró-Comércio para empresários da região. A expectativa é
rew1ir pelo menos trezentos empreendedores.

O evento será no Oube dos Oficiais da Polícia Militar do Estado do

Paraná (Rua FreiHenrique de Coimbra, 1011VilaHauer), com a pales-
tra "Ponto de Desequilibrio" do consultor Oáudio Diogo e jantar. No
mesmo encontro, a Emgrab apresentará a sua agenda de atividades.

Mais informações podem ser obtidas na Emgrab, no telefone (41)
3287-8576.

Autuações
daReceita
A Receita Federal autuou, no
primeiro semestre de 2005,

pessoas ffsicas e juridicas em
mais de it$ 21 bilhões. No mesmo

período do ano passado, o valor
dessas autuações foi de R$ 15,8
bilhões.

O secretário-adjunto da Receita,

~ulorocardoaw~~disse~e

o trabalho de fiscalização da

Receita vai ficar mais amplo após
a wúficação com aSuper-Receita.

Saúde e segurança
notrabalho
A Delegacia Regional do 'fiabalho,

juntamente com a Federação das
indústrias do ~á, Sesi, Senai e

Fundacentro, estará realizando

hoje e amanhã em Campo
Mourão (Noroeste do Estado), o

ciclo de seminários sobre

"Segurança e Saúde no 'fiabalho".

O delegado Regional, Geraldo

Seratlúuk, participa da abertura

do evento, hoje, às 20h, no buffet
Versalhes Eventos, onde será

oferecido um jantar para

empresários da região.

Segundo Seratlúuk, os ciclos são
imoortante.c; nam esc1arer.er tanto

(R$7 bilhões), as da América do

Norte por 43,3% (R$ 5,8 bilhões) e

as da Argentina, do Chile e do

Uruguai por 4,7% (R$ 623,1
milhões).
Na América do Norte onde a

Gerdau Ameristeel é a segunda

maior produtora de aços long~

as vendas da empresaaesceram

18,0%, chegando a 3,2 milhões de

toneladas, impulsionada pela

consolidação das unidades da
North Star Steel.

Novasinstalações
Operando em Cianorte região
Noroeste do ~á -desde 1982,
a Cocamar anuncia a

inauguração das novas
instalações do seu entreposto no
munidpio no próximo dia 18,às
17h,após reunião da diretoria da
cooperativa com os produtores
associados.

Situada na PR-323,salda para
Umuarama, a unidade conta com
escritório e ampla loja de
insumos agropecuários acoplada
a um armazém.

Desde o início do ano passado a
Cocamarconta também com

uma segunda unidade equipada
para recebimento de grãos no
mesmomunidpio,instaladano
,f: :.~ C"~. ,

I O Setcepar - Sindicato das

I

Empresas de Transporte de
Cargas no Estado do Paraná -
questiona a Intenção do gover-
no federal de entregar as rodo-
vias federais que cortam o Pa-
raná- (BRs116,153,101e 376)
para iniciativa privada e se une
a outros sindicatos de todo o
País contra esta Iniciativa. Edl-

tal de licitação para a prlvatl-
zação deve ser lançado ainda
este mês.A entidade não afasta

a possibilidade do setor reali-
zar uma paralisação contra a

! medida.

I

De acordo com o presidente
da entidade, Fernando Klein
Nunes, o governo federal tem

I verba pública para recuperar as
I estradas, não havendo necessi-

dade de privatizar as rodovias.
Para ele, basta o Ministério dos

I 'fiansportes usar o dinheiro da
! Contribuição de intervenção do

!Domínio EconÔmico (Cide).

I

Há três anos, os sindicatos
dos transportadores de todo o

I

País vêm reivindicando a aplica-
ção do dinheiro arrecadado pela
Cide nas rodovias. De acordo
com dados do setor, o Mlnisté-

I rio dos 'fiansportes precisa de

R$ 8 billiÔes para recuperar as
estradas, o mesmo valor arreca-

dado ao ano pela Cide. No en-
tanto, o 'dinheiro deste imposto
não está sendo aplicado de for-
ma adequada.

"Todos os proprietários de au-
tomóvel ou de algum outro veí-
culo movido à gasolina ou a die-
sel, pagam a Cide. E, se o gover-
no federal quer entregar as ro-
dovias para iniciativa privada,:então deve acabar com mais es-

!te Imposto que onera o setor. Ou
! pagamos o pedágio ou pagamos

a Cide ", disse Nunes.

A intenção..do governo é lici-
tar oito trechos de rodovias fe-
derais, considerados os mais va-
lorizados trechos do Programa
de Concessão de Rodovias e in-
cluem o chamado Corredor do
Mercosul, entre eles, as rodovias
BR-116(RégisBittencourt),BR-
153, BR 101 e BR-376.Em ape-
nas duas rodoVias estão previs-
tas 10 praças: seis na Régis Blt-
tencourt e quatro na BR-153.

Essasrodoviasestãoemsitua-
ção precárias. Necessitam de fis-
calização, recuperação, e dupli-
cação para suportar o tráfego in-
tenso de caminhões e de carros.

As obras na ponte da BR-116,
que fica sobre a represa do Rio
Capivari Cachoeira, que ruiu em
janeiro deste ano, matando uma
pessoa e ferindo três, deveriam
ter ficado prontas este mês, en-
tretanto, só serão concluídas da-
qui a 11 meses.

Moblllzação

Os transportadqres estão es-
tudando a possibilidade de
uma paralisação. De acordo
com Nunes, a mobilização seria
contr.l a criação de novos pedá-
gios e pela aplicação do dinhei-
ro arrecadado na recuperação
das rodovias, um alerta ao go-
verno federal. "Somos contra a

criação de mais pedágio porque
o gl'\'erno deixa as rodovias
chegarem em condições precá-
rias para daf oferecer o pedágio
como a mellior solução para
sua recuperação", declara. A pa-
ralisação ainda não tem data
definida.

Clde

O dinheiro para a recupera-
ção das estradas poderia ser re-
tirado da Cide (Contribuição de
Intervenção do Domínio Eco-
nÔmico), uma contribuição
criada pelo governo em 2001,

Femando Nunes: governo tem que usar a Clde.

incidente sobre a importação e
a distribuição de petróleo e seus
derivados (gás natural e seus
derivados e álcool etfiico com-

bustível), que arrecada R$ 0,28
por litro de gasolina e R$ 0,07
por litro de óleo diesel comer-
cializado e tem como principal
objetivo promover a melhoria
das estradas.

Desde que foi criada, até de-
zembro do ano passado, a Cide
já arrecadou R$ 23 bilhões,mas
segundo dados do Sistema Inte-

grado de Administração Finan:
ceira (Siafi), só foram usados
R$12 bilhões nas rodovias.

Em 2004, o Supremo li'ibunal
Federal determinou que os re-
cursos da Cide não poderiam
ser desviados de sua fmalidade
constitucional. Mesmo assim,

segundo o Ministério dos Trans-
portes, o restante que deveria
ter ido para as estradas foi usa-
do para ajudar o governo a fazer
superávit a economia para pa-
gar os juros da dívida.



Responsabilidade de estradas pára na Justiça:: ~

%:ngenheirosdo DER e DNITmantÍveram a interdição da ponte na BR-476, em São Mateus do Sul
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:;IGS I tr k>!odeNoronha'OEsr""" A briga entre o Departamen- ~promovepaes a to de Estradas de Rodagem ;;
= OInstitUtodaGestãoemSaúde (DER) e o Departamento Na- ~

3IGS) promove hoje uma palestra .. I cional de Infra-Estrutura de ~
:::fOm o presidente do hospital AI- ." I Transportes (DNIT) sobre a U

::I>ertEinstein, Qáudio Lottenberg, I responsabilidade por aproxi-
::De acordo com o presidente do madamente 945 quilômetros

:GS, Manoel de Almeid~,Neto (fo-
I

de estradas federais no Estado

;:0), o tema da palestra Mercado chegou ontem à Justiça. O go-
=,e Saúde: Crises e Oportunida- i vemo paranaense ajuizou na
::JIes" foi escolhido pela constante

I

Justiça Federal de Curitiba um

:=>ercepção que obteve durante di- pedido de tutela antecipada
-,versas visitas feitas a hospitais. I cobrando do governo federal a
~ "Os hospitais fazem parte de um . responsabilidade pela conser-

.:;,segmento da economia que vive

I

vação e manutenção desses

,:em crise constante. Por isso resol- trechos e reivindica o ressarci-
vemos trazer uma pessoa de refe- 6' mento de todos os investimen-

'-rência na área de gestão hospitalar para mostrar como é possível tos que fez em infra-estrutura
transformar situaçôes de crise em oportunidades", disse. A palestra' em obras de responsabilidade

"'~meça às 19h30 no Hotel Mabu, em Curitiba. : federal. A Justiça concedeu
prazo de dois dias para a

Bancode alimentos I Uniã?, através do DNI!" pro-nunClar.se antes de emitir um

A cabeceira da ponte está em situação precária e coloca em risco a vida de quem trafega por ela.

meira e São João do Triunfo.

Segundo o DER. a ponte está
em estado precário há muito
tempo e, com a chuva' dos últi-
mos dias, pode desabar a qual-
quer momento. Ontem, moto-
ristas deixavam os veículos es-
tacionados nos dois sentidos

da ponte, atravessando a pé e
pegando ônibus do outro lado.
De acordo com o sargento Car-
los Rene Ferreira da Silva, da
Polícia Rodoviária Estadual,
diariamente passam 5,5 mil
veículos pela via, sendo 70%
pesados. "Apenas os buracos
ao longo da rodovia já são sufi-
cientes para interditar toda a
estrada", afirma.

A Secretaria de Estado dos

Transportes propôs como so-
lução do impasse a celebração
de um convênio entre a União

e o Estado do Paraná para
obras na ponte "mediante lici-
tação a ser promovida pelo Es-
tado para contratação de em-
presas especializadas, mas
mediante ressarcimento da

União", destaca o ofício enca-
minhado ao Ministério dos

Transportes.

2004, a União deve mais de R$
2,1 bilhôes ao Estado do Para-
ná. De acordo com o DER, en-
tre os investimentos feitos e
nunca ressarcidos estão a du-

plicação da BR-376, entre Curi-
tiba e a divisa com Santa Cata-
rina, a construção das pontes
de Guaíra e de Porto Camargo,
a duplicação da BR-376, de
Mandaguari até Sarandi, e a
construção da Ferroeste, ferro-
via que liga Cascavel até Gua-
rapuava.

Interditada

Engenheiros do DER e do
DNIT estiveram vistoriando a

ponte interditada na BR-476,
em São Mateus do Sul, sobre

um braço do Rio Iguaçu e
mantiveram a interdição. Vfti-
ma da briga entre os dois ór-
gãos, a via está totalmente fe-
chada desde segunda-feira à
noite, quando uma parede de
contenção arrebentou. O fe-
chamento aumenta a distãn-

cia entre São Mateus e Lapa
em aproximadamente 160
quilômetros, já que os moto-
ristas têm que utilizar o cami-
nho por POrlOAmazonas,Pal-

Chuva aumenta

número de

acidentes no PR
~dmissão
~OColégio Militar de Curitiba vai

,,:realizar as inscriçôes para o
,,;concurso de admissão 2005 para
"'85.' Série do Ensino.Fundamental no período de 15

""de agosto.a 16de setembro.
:':Serão ofertadas 50 vagas. As
uinscriçôes podem ser feitas em

«,mas úteis, das 9h às 15h,no

."próprio colégio, que fica na
''Praça Conselheiro Thomaz
"Coelho, 01,Tarumã, ou pelo site

:::.www.cmc.ensino.eb.br.A taxa de

.inscrição é R$ 60.Os candidatos
deverão apresentar cópia da

-Fertidão de nascimento

"acompanhada do original; cópia
da carteira de identidade do
responsável acompanhada do
original; duas fotos 3x4 coloridas
com data a partir de OI de janeiro
de 2005 impressa na mesma e

. "com a cabeça descoberta; cópia
. o comprovante de pagamento da

.~':.taxade inscrição.

As chuvas que caem sobJ:e;o
Paraná também ajudaram. a
provocar muitos acidentes nas
estradas e áreas urbanas. De.se.

gunda-feira até ontem, havia)11
sido registrados apenas em. C!l-
ritiba 72 acidentes, 10 atroR.e,,"-
mentos e 34 feridos. De aCQrçlo
com o Batalhão de Polícia., de
Trânsito (BPTran), a maioria de-

les poderia ter sido evitada se.?s
motoristas dirigissem com t;D~is
cuidado durante as chuvas.. .

A Policia Rodoviária Fed.e~al
registrou no mesmo período.;!8
acidentes, 23 feridos e uma
morte, na BR-1l6, perto do m.u-
nicípio de Rio Negro. Já a Policia
Rodoviária Estadual registr~!I ~7
acidentes, 17 feridos leves e um

grave, além de 3 pessoas m'or.
tas. No pior deles, na BR-277.
perto de Irati, uma ambulância
capotou deixando 12 pessoa'
feridas. (DD) '. .

Os municípios com população
superior a 50mil habitantes ou
organizaçôes sem fins lucrativos
interessados em participar do
programa Banco de Alimentos
têm até sexta-feira para enviar ao
Ministério do Desenvolvimento
Sociale Combate à Fome,

devidamente preenchidos, o
Formulário de húorrnaçãodo
Proponente e o Oficiode
Manifestação de Interesse,
disporúveis no site
(www.mds.gov.brJ.Nessa
primeira fase da seleção não é
preciso enviar o projeto técnico.
Serão destinados R$4,5 milhões
ao financiamento dos projetos-
cada proponente poderá receber
até R$li Omil para instalação,
ampliação e modernização de
Banco de Alimentos. No dia 31de

agosto, o MDSdivulgará a relação
dos municípios e organizaçôes
sem finslucrativos classificados.

parecer.

De acordo com o procura-
dor-geral do Estado, Sérgio

, Botlo de Lacerda, os recentes

I problemas na infra-estrutura

I das rodovias federais apontam
I para a necessidade de uma tu-

, leia antecipada. O órgão fede-
I ral alega que as rodovias foram
. delegadas ao Estado depois da

edição da Medida Provisória 82
, (MP-82). em 2002. Entretanto,

como a MP não foi convertida

em lei após veto integral do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, em abril de 2003, o go-
verno do Estado não assume a
responsabilidade. O impasse
se criou porque a MP previa re-
passe federal para aplicação
nas rodovias. Na época, o go-
verno estadual recebeu R$ 130
mil e os utilizou.

Segundo cálculos de abril de
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f
, Sindicato das Empresas

Proprietárias de Jornais
e Revistas do ParanáSINDEJOR - PR

Rua Marechal Deodoro, 857, 13.0andar -
conjuntos 1305/1306 - Telefone: (41) 223-1584

Visita ao Sindicato

Integrantes do Fórum Popular contra o Pedágio estiveram.,
em visita ao Sindicato das Empresas Proprietárias de .~
Jornais e Revistas do Paraná. Na oportunidade,
explicaram ao presidente da entidade, jornalista Abdo Aref -..
Kudri, os objetivos da organização, que é voltada à -_.

mobilização da sociedade contra a cobrança ilegítima e .
irregular de pedágio. Estavam presentes Acir Mezzadri, -

Paulo Rossi, Adir de Souza, Ari Aritunes, Walmor
Marcelino, Thor Ferraz, Júlio de Oliveira, Antônio Flasma
Oliveira e Gehad Hajar.


